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do	 que	 é	 comunicado.	 Consumidores,	 clientes,	 eleitores,	 enfim,	 sujeitos	 sociais,	
podem	organizar-se	em	torno	de	um	tema	comum	e	fazerem	campanhas	on-line.	
Podem	elogiar	ou	criticar,	em	sites	específicos.	Informações	erradas	podem	espa-
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integrado	 de	 meios,	 através	 de	 um	 discurso	 áudio-tátil-verbo-moto-visual,	 sem	
hierarquias	e	sem	a	hegemonia	de	um	código	sobre	os	demais.	










samentos	 estão	 baseados,	 porém,	 na	 escrita,	 na	 oralidade	 e	 no	 áudio,	 na	 ima-
gem	e	agora	na	multimídia.	Ambos	entendem	a	linguagem	já	influenciada	pelos	
meios.	Considera-se	relevante	recuperar	a	presença	das	 linguagens	(oralidade/
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Ela	 inclui	 todos	os	elementos	do	 legado	humano	maduro	que	 foi	adquirido	
através	do	seu	grupo	pela	aprendizagem	consciente,	ou,	num	nível	algo	diferente,	
por	processos	de	condicionamento	–	técnicas	de	várias	espécies,	sociais	ou	insti-

















de	 outros	 considerados	 não-culturais.	 As	 antropológicas	 são	 não-seletivas,	 pois	
aplicam	o	 termo	cultura	à	 trama	 total	da	vida	humana	numa	dada	 sociedade,	 à	
herança	social	inteira	e	a	qualquer	coisa	que	possa	ser	adicionada	a	ela.	
Dois	tipos	de	cultura	se	delineavam	nas	sociedades	ocidentais	até	meados	do	
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Com	 o	 texto	 eletrônico	 ou	 multimídia	 convergem	 todas	 as	 linguagens,	 até	
agora	conhecidas,	como	acredita	Machado	(2002),	 reunindo	num	único	suporte	
os	outros	meios	e	invocando	os	sentidos	mais	desenvolvidos	no	homem.	Porém,	
esta	 convergência	 ocorre	 em	 uma	 lógica	 de	 rede,	 que,	 segundo	 Castells	 (2003),	
é	um	conjunto	de	nós	 interconectados,	prática	humana	antiga,	mas	que	ganhou	
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